09 Fevereiro 2010 - 00h30 Correio da Manhã
Apostam milhares em corridas ilegais 

Os motores potentes dos automóveis modificados roncavam junto ao Estádio do Algarve quando a GNR avançou para o local, numa operação desencadeada entre as 22h00 e as 24h00 de anteontem. 

Sete ‘street-racers’ (condutores que fazem corridas ilegais na via pública), entre os 20 e os 25 anos, foram constituídos arguidos e 15 viaturas apreendidas pela Guarda. Destas, oito eram utilizadas na prática de crime de condução perigosa, ou seja, em corridas. 
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Populares no local referiram a existência de apostas entre os ‘street-racers’: "Chegam a apostar 1500 euros. Se perderem a corrida duas vezes seguidas, ficam sem o dinheiro ou sem o título de propriedade do carro", esclareceram. 

Os restantes sete automóveis foram apreendidos devido a alterações das suas características (‘tuning’). Terão de ser sujeitos a inspecção, para avaliação e validação das transformações. 

"É uma actividade ilícita e perigosa, pois há sempre risco de vítimas mortais", adiantou a mesma fonte da GNR, segundo a qual "havia muito público no local". Na acção, que culminou meses de investigação da GNR (ver caixa) foram fiscalizadas 152 viaturas e respectivos condutores e levantados 27 autos de contra-ordenação, com incidência na falta de inspecção periódica, seguro e elementos de iluminação.                                                                                     Estiveram empenhados 43 militares de Faro, Loulé, de Trânsito e Grupo de Intervenção, Protecção e Socorro (GIPS).

ENCONTROS AOS DOMINGOS
A exibição das viaturas modificadas (‘tuning’) e corridas ilegais a grande velocidade (‘street--racing’) estavam referenciadas pela GNR como ocorrendo "praticamente todas as noites de domingo" nas imediações do Estádio do Algarve. Segundo o CM apurou junto de fonte do Comando da GNR na região, "há cerca de um ano" que as autoridades tinham esta situação debaixo de olho, considerando-a "bastante preocupante". "Fizemos vários policiamentos de proximidade junto ao Estádio do Algarve, que não foram suficientes para acabar com a prática", esclareceu a mesma fonte. A gravidade da situação levou, assim, à abertura de uma investigação por parte da GNR de Faro e Loulé, que se prolongou pelos "últimos meses" e culminou com a operação realizada anteontem. 

Fonte – Correio da Manhã
Título - Apostam milhares em corridas ilegais; descreve rapidamente o carácter da notícia e revela alguma da sua importância.
Tema e assunto: 

A notícia descreve a actividade das corridas ilegais desenroladas à beira do estádio do Algarve e alguns dos hábitos dos corredores, e a operação feita por parte da GNR para resolver esta mesma de uma vez, esta notícia interessa a todos os condutores e usuários da via pública de Portugal, e esta mesma noticia alerta as pessoas para o perigo desta actividade que põem em risco vidas e que e praticada em todo o país mas neste no Algarve onde já algum tempo se vinha a desenrolar esta série de encontros dos fãs e praticantes do street racing releva o esforço das autoridades portuguesas para acabar com esta.

A notícia é bastante precisa quer no número de pessoas envolvidas quer no relato descritivo que revela as horas e os dias em que estas corridas se realizam tal como os hábitos de apostas dos praticantes tudo feito graças a uma investigação que durou alguns meses tudo isto feito para o bem-estar e segurança dos condutores portugueses.
Disponível em url: http://www.cmjornal.xl.pt/noticia.aspx?contentid=6CD9A1B2-5DFA-4AC4-93B8-F92A616354D5&channelid=00000010-0000-0000-0000-000000000010 acedido a 24 de Fevereiro de 2010
Estrutura interna:

Título a azul

Lead a vermelho

Corpo da notícia a preto

Crónica de Ricardo Araújo Pereira sobre o terrorismo em Portugal
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O cómico do Gato Fedorento assinou uma crónica divertidíssima intitulada "Terrorismo é uma coisa, estupidez é outra" que a seguir reproduzimos.

1"Os serviços secretos de Espanha andam a brincar connosco. Há uns séculos, os espanhóis levaram uns bofetões de uma profissional da indústria da panificação, e não deve passar um dia em que não pensem na vingança. Na semana passada comunicaram-nos que a Al Qaeda ameaça praticar actos terroristas em Portugal. E nós, parvos, acreditámos. Até onde chega a credulidade dos portugueses... Primeiro acreditámos no Sócrates, e agora nos espanhóis. Há que aprender a lição.

2Como é evidente, só um terrorista muito estúpido é que vem exercer a profissão para cá. Com a vigilância que existe, hoje em dia, nos aeroportos, os terroristas só podem entrar no País de carro. E vir andar de carro para as nossas estradas é das decisões mais obtusas que uma pessoa pode tomar. É verdade que eles são suicidas, mas não exageremos. Vai uma grande diferença entre ser suicida e ser burro.

Por outro lado, os terroristas que tiverem a infeliz ideia de entrar no País terão de construir a bomba cá. Não se faz uma viagem Paquistão-Portugal com um engenho explosivo debaixo do braço. Há que ir a uma loja comprar peças. E é aqui que as chatices começam. «Esta peça, só mandando vir do estrangeiro, chefe. Daqui a duas semanas mete-se o Carnaval, por isso agora só em Março.»
Se o explosivo levar combustível, pior ainda. Eles que vejam o preço a que está a nossa gasolina, a ver se continua a apetecer-lhes rebentar coisas. É muito fácil apanhar terroristas em Portugal. São os tipos de turbante que estão nas bombas da Galp a chorar. Os que lá andam a chorar sem turbante somos nós.

E depois temos as contingências inerentes a uma actividade tão perigosa como é o fabrico de um engenho explosivo. O terrorista corre inúmeros riscos, o maior dos quais é ir parar a um hospital português. Basicamente, o sistema de saúde português oferece-lhe três hipóteses: pode morrer no caminho, pode morrer na sala de espera e pode morrer já dentro do hospital. É certo que o esperam 71 virgens no Paraíso, mas aposto que, para morrer num hospital português, o terrorista fica em lista de espera até as virgens serem septuagenárias, altura em que a virgindade perde muito do seu encanto.

3Quando, finalmente, os terroristas conseguem reunir condições para construir a bomba, o prédio que tinham planeado mandar pelos ares já explodiu há dois meses, ou por mau funcionamento da canalização do gás, ou porque o esquentador de quatro ou cinco condóminos está instalado na casa de banho. Portugal pode ser um bom destino turístico, mas para fazer terrorismo não tem condições nenhumas." 


Disponível em url: Disponível em url: Disponível em url: http://www.bomdia.lu/index.php?option=com_content&view=article&id=6007:Cr%C3%B3nica%20de%20Ricardo%20Ara%C3%BAjo%20Pereira%20sobre%20o%20terrorismo%20em%20Portugal&catid=73&Itemid=114 acedido a 3 de Março.Parte superior do formulário

Marcas relevantes do estilo do texto: A crónica é composta por ironias, conta uma história humorística inventada, e descrita cronologicamente, e possui uma crítica indirecta esta crítica esta muito bem realizada.

Níveis de língua: Esta crónica possui a mistura de vários estilos de língua como a linguagem corrente (vermelho), popular (verde) e cuidado (azul). 
Estrutura interna: 

Nº1 Introdução

Nº2 Desenvolvimento

Nº3 Conclusão 

Tema: O terrorismo em Portugal
Assunto: Fala sobre o aviso dado por parte dos espanhóis sobre a Al-Qaeda poder vir a fazer actos terroristas em Portugal e o que eles teriam de passar para o poder fazer.

Mensagem: A mensagem é simples nem sempre devem acreditar em tudo o que nos dizem.

Comentário: A crónica está muito bem concebida porque apela ao interesse do leitor e também pelo seu conteúdo estar descrito de uma forma humorística. O facto de um assunto como o terrorismo que é sempre descrito com bastante receio por todos conseguir ser levado para uma vertente humorística e ajudando a isto uma história inventada mas que combina perfeitamente com a crónica e descreve a natureza um pouco insatisfatória dos serviços e do custo de vida em Portugal que até faz um terrorista pensar duas vezes antes de vir cometer um acto terrorista em Portugal e a própria comparação das virgens deixar de ser tentadora com o nosso país como alvo qualquer um desiste e não vale a pena o esforço.    

Crónica 

Portugal, a sucata militar do mundo
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O que para alguns é sucata para nos portugueses é equipamento topo gama.
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Eu vivo em Portugal um país que quer tanto poupar, que neste momento vive do “lixo” dos outros. “Ta bem esta mas pronto”, também já faz tempo desde que entramos numa guerra a sério participamos em missões de paz mas maior do equipamento que utilizamos e emprestado, mas o que pior que pode acontecer a um soldado português e disparar sobre o alvo e bala não chegar por causa ao alvo por excesso de ferrugem. Vai de mal a pior aquilo que um soldado português sofre: chega á recruta e rapam-lhe o cabelo todo, dizem-lhe que tem de defender a pátria e ter orgulho por ela mas quando chega a hora da verdade e defender aquela sai-lhe o tiro pela culatra. Mas o pior ainda é tempo que demora a entrega deste lixo, compra-se uma data de submarinos do tempo dos nossos avos e tem que se esperar porque primeiro tem que se remover a ferrugem e o “bolor” e por uma boa quantidade de ambienta dores para tirar o mau cheiro. 
Mas é mesmo assim: estamos em Portugal e os soldados tem de começar a trazer as suas armas de casa mas não devemos preocuparmos muito porque quem é que vai querer entrar em guerra com Portugal sujeitos a ficar sujos com a nossa ferrugem. 
Gabriel Rodrigues Borges de Sousa.
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